
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

O venerável companheiro Abdullah bin Hudafa 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há 

divindade exceto Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que 

Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus 

estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus companheiros. 

Quão bela é a vida se levada em doutrina e Jihad, valores e princípios, e 

quão miserável é a vida se for levada em egoísmo, ódio, materialismo e 

calunia. Sabemos com convicção que não há imposição quanto à crença, 

pois Deus Louvado seja revelou na surata Al Bacara versículo 256: “Não 

há imposição quanto à religião, porque já se destacou a verdade do 

erro.”. Assim como não há imposição quanto a religião, não é permitido a 

ninguém, quaisquer que sejam, obrigar ou coagir as pessoas a entrar na 

incredulidade, entretanto há um intenso conflito entre religião e coisas 

materiais e entre a verdade e a falsidade, pois o Profeta (S.A.A.S) nos 

advertiu dizendo: “Não percais tempo em fazerdes boas obras porque 

logo irá haver uma série de malefícios, como nalgumas partes de uma 

noite escura: o indivíduo se levantará pela manhã como muçulmano 

crente, e se transformará num renegado, ao anoitecer, ou irá deitar-se 

crendo, e se levantará pela manhã, descrendo. Será prestes em vender 

sua crença por um ganho terreno” (Musslim). 

Apresento a vocês um relato deste acontecimento, um dos companheiros 

do Mensageiro de Deus (S.A.A.S) que foi forçado e coagido a entrar no 

cristianismo. Qual foi sua resposta e o que aconteceu com ele? 

Este companheiro é Abdullah bin Hudhafa. Durante o califado do 

Comandante dos Fiéis Omar bin Al-Khattab, que Deus esteja satisfeito com 

ele, ocorreram batalhas entre os muçulmanos e os romanos, e o 

governante dos romanos era Heráclio, que era Cristão, então o rei romano 

Heráclio capturou um grupo de muçulmanos, incluindo Abdullah bin 

Hudhafa. E o rei dos romanos queria forçá-lo e obrigá-lo a se converter ao 



 
 

cristianismo, então o rei dos romanos disse: Ó Abdullah, entre no 

cristianismo e eu lhe darei metade dos meus bens. Abdullah respondeu 

dizendo: Por Deus, se você me oferecesse o mundo inteiro, não deixaria a 

religião do Islam, então ele disse: Se você não se tornar cristão, eu o 

punirei com um tormento severo. Abdullah disse: Faça o que você quiser, 

pois você está torturando um corpo mortal. Quanto à alma, apenas a Deus 

o único ela pertence. Então ele começou a torturá-lo de várias maneiras, 

ordenando que ele fosse crucificado e atingido com flechas, e sempre que 

era atingido com uma flecha, ele dizia não há outra divindade além de 

Deus, então o rei dos romanos ordenou que o tragam até ele, ele queria 

torturá-lo de outra maneira, então ele ordenou que fervessem água, 

chegando a um ponto muito quente, então o rei dos romanos disse: “Ó 

Abdullah, ou você se converte ao cristianismo, ou será jogado nesta água.” 

Então Abdullah se aproximou da água fervente para se jogar nela, quando 

ele se aproximou da água, seus olhos lacrimejaram, então o rei dos 

romanos disse: "Você está chorando, Abdullah?" Abdullah disse: Por Deus, 

não chorei de medo, pois sei que estou indo ao encontro de Deus, mas 

chorei porque tenho uma única alma, e desejaria ter mais cem almas para 

serem atormentadas pela causa de Deus, o rei disse: tirem-no daqui, 

tentou torturá-lo de outra maneira, então ele trouxe as mais belas 

mulheres romanas, e ele disse, coloque-a em um quarto com ele, para que 

possamos ver o que acontecerá com ele. Então a mulher entrou no quarto 

do Abdullah e começou a ir para a cama na frente dele, e depois de horas, 

o rei dos romanos disse: Tragam a mulher para que possamos ver o que 

aconteceu com Abdullah, a mulher disse ao rei, não sei para quem você 

me enviou, para um ser humano ou para uma pedra, sempre que passava 

a frente, eu só ouvia ele dizendo: Não há outra divindade além de Deus, 

tentou outra vez tortura-lo de outra maneira, então o rei dos romanos 

disse: Mantenha-o em um quarto e não o traga comida ou bebida, exceto 

carne de porco e bebida alcoólica, então Abdullah foi trancado em um 

quarto com nada além de carne de porco e bebida alcoólica, e depois de 

três dias, eles abriram o quarto e encontraram a carne de porco é e 



 
 

bebida alcoólica da mesma forma que haviam deixado, e eles o 

encontraram recordando Deus e orando, então eles disseram: Ó Abdullah: 

Por que você não comeu a carne de porco e não bebeu, por necessidade? 

Ele disse: por que eu estava com medo de vangloriar os inimigos de Deus, 

prestem atenção no que ele disse, e eu te pergunto quantas vezes os 

inimigos de Deus nos insultou em nossa religião? Sintam comigo este 

orgulho com a firmeza da fé. Ouça no final o que o rei dos romanos disse a 

Abdullah bin Hudhafa: Ó Abdullah, beije minha cabeça e eu o libertarei. 

Abdullah disse: Antes que você me liberte, solte meus irmãos antes de 

mim, ele disse: vou soltar seus irmãos, mas antes beije a minha cabeça, 

então Abdullah caminhou e beijou a cabeça do rei romano, Heráclio, e 

então o rei ordenou a libertação dele e de todos os seus irmãos. E quando 

voltaram para Medina e contaram ao Comandante dos Fiéis Omar o que 

havia acontecido, nosso mestre Omar disse: É dever de todo muçulmano 

beijar sua cabeça Abdullah, começando por mim mesmo, então Omar 

beijou a cabeça de Abdullah em honra a sua dignidade e religião. 

Meus irmãos conseguem ver, o conflito entre a verdade e a falsidade, 

entre a doutrina e a materialidade? Infelizmente, sofremos com isso em 

nosso tempo, há pessoas que oferecem um cigarro para prejudicar seu 

irmão e afetá-lo, eles não hesitariam. 

E foi isso que aconteceu com Suhaib al-Rumi quando emigrou para 

Medina, então os infiéis de Meca o impediram e lhe disseram: “Você veio 

até nós pobre, miserável e não tinha dinheiro, e depois que ficou rico, 

quer migrar para Muhammad, então ele disse: Se eu deixar meus bens 

para vocês, me deixariam migrar para meu amado Muhammad, eles 

responderam: sim! Ele disse: dou testemunho a Deus que entrego todos 

os meus bens para vocês, e quando ele foi a Medina, o Mensageiro de 

Deus (S.A.A.S) disse-lhe: “Você foi o vencedor, ó Suhaib.”, por este 

acontecimento Deus Louvado seja revelou na surata Al Bacara versículo 

207: “Entre os homens há também aquele que se sacrifica para obter a 

complacência de Allah, porque Allah é Compassivo para com os servos.”. 



 
 

E por último, mas não menos importante, digo a todos vocês: a voz da 

falsidade não se levantará a menos que as pessoas da verdade sejam 

negligentes. E se quiséssemos que Deus Todo – Poderoso conserte nossas 

vidas, há apenas um caminho, que é o Livro de Deus e a Sunnah do Seu 

Mensageiro (S.A.A.S), assim como foi mencionado na surata Al Jin 

versículo 16: “Mas, se tivessem sido firmes no (verdadeiro) caminho, tê-

los-íamos agraciado com água abundante.” 

Ibn Omar relatou que um homem veio até o Profeta (S.A.A.S) e disse: Ó 

Mensageiro de Deus, quem é a pessoa mais amada por Deus? E qual é 

obra mais amada por Deus? O Profeta (S.A.A.S) disse: “A pessoa mais 

amada por Deus é aquela que traz benefícios em abundância para as 

pessoas, e das obras mais amadas por Deus é aquela que traz a 

felicidade para um muçulmano.”. 

A forma mais correta é nós retornarmos ao nosso Senhor e aderirmos à 

Sunnah de nosso Profeta Muhammad (S.A.A.S), cada desobediência que 

você fizer, filho de Adão, tornará a vida mais complicada. Rogo a Deus 

Altíssimo por perdão a mim e a vocês.  
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